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Resumo: O objetivo do presente artigo é identificar os determinantes da qualidade da educação fundamental no Brasil com base nos dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Na primeira etapa buscou-se identificar quais indicadores estão relacionados com o desempenho educacional por meio de regressões em que a variável dependente é o escore da prova do aluno e as variáveis explicativas são os conjuntos de indicadores do ambiente familiar e da quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis. Com o intuito de tornar a análise mais robusta, na segunda etapa utilizou-se um painel de escolas estimado por efeitos fixos. Para constituir o painel de escolas os dados relativos aos alunos foram agregados por escola e as variáveis explicativas passaram a representar a proporção em que as características da família, dos professores e dos recursos escolares ocorrem na amostra. Com base nestas análises, foi possível concluir que o fator que mais fortemente influencia o desempenho dos alunos é a escolaridade de seus pais, embora as demais características também tenham se mostrado significativas em parte da análise.
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Abstract: The objective of this paper is to identify, through empirical study, the determinants of the quality of education in Brazil. Data for analysis were obtained in the National Assessment of Education (SAEB) and the methodology was divided into two main steps. The first stage sought to identify which indicators are related to educational performance through regressions where the dependent variable is the indicator of educational performance and the explanatory variables are the sets of indicators of family environment and the quantity and quality of educational resources available. In the second stage we used a panel of schools estimated by fixed effects. To form the panel data on school pupils were grouped by school and the explanatory variables represent the proportion in which the characteristics of the family, teachers and school resources occur in the sample. Based on these analyses, we conclude that the factor that most strongly influences the performance of students is the schooling of their parents, while other features have also shown significant effects.
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1 Introdução

Nas últimas décadas o Brasil tem conquistado melhoras nos indicadores do seu quadro educacional. O aumento da escolaridade média da população, a diminuição do analfabetismo e da evasão escolar, e uma maior cobertura do ensino fundamental, hoje bastante próximo do objetivo da universalização, são alguns exemplos deste progresso. 

Apesar da favorável evolução dos indicadores, os exames de avaliação da qualidade da educação e a confrontação no mercado de trabalho mostram que a formação dos estudantes que concluem o ensino fundamental e médio está aquém do desejável quando comparada com outros países em desenvolvimento. Como consequência da menor qualidade de ensino, um ano a mais no ensino fundamental no Brasil corresponde a um tempo menor de formação nos outros países. 
Muito se tem discutido acerca do papel da educação na promoção da distribuição de renda e do desenvolvimento econômico no Brasil. Normalmente a literatura salienta a estreita relação entre crescimento da renda, crescimento econômico e nível educacional (medido em termos do número de anos de estudo). Para promover o crescimento, é necessário investir não apenas no aumento dos estoques de capital físico, mas também de capital humano. 
Em todo o mundo, a modernização, o desenvolvimento tecnológico, e a ampliação da participação social e política impõem demandas cada vez maiores com relação às habilidades de leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático. A questão não mais se resume em saber se as pessoas conseguem ou não ler e escrever, mas também o que elas são capazes de fazer com essas habilidades. Isso quer dizer que, além da preocupação com o analfabetismo – problema que ainda persiste nos países mais pobres e também no Brasil – emerge a preocupação com o alfabetismo, ou seja, com as capacidades e usos efetivos da leitura e escrita nas diferentes esferas da vida social. 

Desde o início dos anos 1990 o Brasil conta com um sistema de avaliação do Ensino Básico que contempla três instrumentos de âmbito nacional: o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e a Prova Brasil (desde 1995). O SAEB se destina a avaliar habilidades e competências dos alunos em leitura e matemática e é aplicado aos alunos de final dos ciclos educativos do Ensino Fundamental. A concepção das provas tem o objetivo de aferir as habilidades e competências cognitivas desenvolvidas pelos alunos. No caso do SAEB, estão presentes também os conceitos básicos dos Parâmetros Curriculares Nacionais.
Cada um dos ciclos que compõem o Ensino Básico – 1ª a 4ª séries e 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental mais o Ensino Médio – possui objetivos, práticas pedagógicas e conteúdos curriculares específicos e bem conhecidos. Dado o caráter descentralizado do sistema de ensino brasileiro, é possível que alguns conteúdos específicos sejam lecionados em distintas séries dentro de um mesmo ciclo em diferentes estados ou mesmo municípios. O importante é que no conjunto de cada ciclo os objetivos educacionais sejam alcançados. Por esta razão o SAEB definiu como meta avaliar os alunos das séries finais desses ciclos: 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental. Com os resultados obtidos nas avaliações, o INEP dispõe de um instrumento que torna possível identificar as deficiências e problemas de cada ciclo e desenhar as políticas para solucioná-los.
Os índices de desempenho dos alunos, medidos pelas habilidades e competências esperadas para cada nível de ensino avaliado pelo SAEB, mostram que nos testes de Português e Matemática para os anos finais dos ciclos educativos, somente cerca de 10% dos alunos apresentaram resultados satisfatórios em relação aos níveis esperados para o seu estágio de escolaridade.

O presente artigo tem como objetivo geral identificar, através de estudo empírico, os determinantes da qualidade da educação no Brasil, utilizando os microdados do SAEB. A metodologia escolhida utiliza uma série de dados referentes ao ambiente escolar, ao ambiente familiar onde a criança vive e ao desempenho educacional do aluno. Procurar-se-á responder ao seguinte problema de pesquisa: quais são os determinantes da qualidade da educação no Brasil – medida em termos de desempenho educacional ?
Além da introdução e da conclusão, o artigo contém três seções. Na segunda seção apresenta-se a natureza dos dados e a metodologia utilizada. A terceira seção trata da literatura sobre os determinantes do desempenho educacional. A quarta seção apresenta as estimativas dos modelos e a análise dos principais resultados.  
2 Natureza dos dados e metodologia

As séries de dados utilizados na primeira e na segunda etapa do trabalho, descritas a seguir, fazem parte do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). O SAEB coleta informações sobre o desempenho acadêmico dos alunos brasileiros, apontando o que sabem e são capazes de fazer, em diversos momentos de seu percurso escolar, considerando as condições existentes nas escolas. Os dados, obtidos com a aplicação de provas de matemática (com foco em resolução de problemas) e língua portuguesa (com foco em leitura), aos alunos e de questionários sócio-econômicos a alunos, professores e diretores, permitem acompanhar a evolução do desempenho e dos diversos fatores associados à qualidade e à eficácia do ensino ministrado nas escolas.

A partir de 1995, com a intenção de garantir a comparabilidade e formar uma série histórica de resultados da avaliação, o SAEB adotou o controle da coleta de dados e das técnicas estatísticas para transformar os escores, de modo que, ao final, os resultados sejam comparáveis. Portanto, o SAEB gera uma série histórica de resultados de desempenho dos alunos de 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio, em Língua Portuguesa e Matemática.
Do ponto de vista dos instrumentos, os testes utilizados no SAEB têm por base as matrizes de referência, que orientam a construção e seleção de itens de avaliação. A cada processo de aperfeiçoamento pelo qual passam as matrizes, tabelas de conversão são criadas para que haja relação de comparabilidade entre os ciclos de avaliação. 

Quanto às amostras de alunos, convém ressaltar que, segundo o INEP, em todas as edições do SAEB os procedimentos de amostragem basearam-se em metodologia científica, que garante precisão nas estimativas dos parâmetros populacionais. De acordo com o INEP, são amostras aleatórias, probabilísticas e representativas da população de referência. De maneira geral, a população de referência do SAEB é composta pelos alunos brasileiros do ensino regular que freqüentam a 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e a 3ª série do Ensino Médio, de todas as Unidades da Federação. Os dados de interesse deste artigo são oriundos dos resultados obtidos nos testes de proficiência do SAEB e também dos questionários aplicados aos alunos, professores e diretores. 
Como proxy para desempenho educacional utiliza-se o escore do teste de matemática, alcançado pelos alunos matriculados na 8a série do Ensino Fundamental de escolas públicas e privadas, localizadas em áreas urbanas e rurais, nos exames de proficiência do MEC (SAEB). A escolha do escore em matemática como proxy para o aprendizado se justifica por ser o teste de matemática, não apenas um descritor das habilidades matemáticas triviais dos alunos, como também pelo potencial que um teste centrado na resolução de problemas tem de revelar outras capacidades e competências dos estudantes. O próprio formato da prova lhe confere uma vantagem em comparação com a prova de leitura: por ser uma prova de múltipla escolha, o aluno deve ser capaz de ler e interpretar o problema apresentado a fim de identificar a resposta correta. Deste modo, além de capturar os conhecimentos de matemática e raciocínio lógico, o teste também reflete parte das habilidades de leitura dos alunos. 

Além da realização do teste de matemática, os alunos respondem ao questionário do SAEB, informando sobre suas condições socioeconômicas. As variáveis escolhidas como indicadores do ambiente familiar são a escolaridade do pai e da mãe informadas pelo aluno no questionário. Com relação aos recursos escolares, a escolaridade e o salário do professores informados no questionário dos professores; a existência de biblioteca na escola (como proxy para estrutura); e o número de alunos matriculados em cada turma informados nos questionários aplicados junto aos diretores escolares.

Os alunos que compõem a amostra utilizada neste artigo são aqueles matriculados na 8a série do Ensino Fundamental nos 27 estados brasileiros, em escolas particulares e públicas das redes de ensino municipal, estadual e federal. A base de dados fornecida pelo SAEB permite a identificação dos professores e alunos por turma, de modo que para cada grupo de alunos se conhece a escolaridade e salário de seu professor, o tamanho da turma e se na escola onde estuda esta turma há ou não biblioteca. Para a determinação dos determinantes do desempenho individual dos alunos foram utilizadas 77162 observações abrangendo as provas e questionários realizados em 2001, 2003 e 2005.  
Ao longo dos anos em que foram aplicados os exames do SAEB algumas escolas se repetiram nas amostras. Isto permite que se adote a metodologia para análise de dados em painel, de forma a buscar maior precisão nos parâmetros de interesse. Para tanto, foram selecionados dados do SAEB referentes às escolas da rede pública e privada onde foram aplicadas provas de matemática para a 8ª série do ensino fundamental nos anos de 2001, 2003 e 2005, em todas as unidades da federação. 

Para construir um painel de escolas com os dados do SAEB é necessário compatibilizar as respostas dos questionários aplicados a alunos, professores, diretores, e escolas nos diferentes anos de aplicação. Os anos 2001, 2003 e 2005 foram escolhidos, em razão de haver maior proximidade nas perguntas, permitindo que sejam explorados os efeitos das variáveis explicativas sem prejuízo da qualidade das informações. É neste período também que o número de escolas que se repetem nas amostras é maior. Na estimativa foi considerado um painel com 237 escolas.
Este estudo pretende fazer a discussão sobre os fatores determinantes dos resultados educacionais, não se restringindo à análise isolada de cada fator, mas sim investigando a relação conjunta dos fatores com o desempenho educacional. É possível, desse modo, que se avalie a importância absoluta de cada um e também que seja abordada a questão da importância relativa dos diversos determinantes do desempenho. 

A abordagem empírica a ser utilizada na primeira e segunda etapas deste estudo é inspirada na metodologia desenvolvida por Barros e Mendonça (2000). Em geral, os estudos sobre os determinantes do desempenho educacional são baseados em pesquisas domiciliares para um ponto no tempo, utilizando-se a família ou a criança como unidade de análise. Em relação a esses estudos, a metodologia de Barros e Mendonça (2000) introduz uma inovação, pois combina em uma mesma análise informações sobre o desempenho educacional da criança, informações sobre sua família e informações sobre o ambiente escolar onde este estudante encontra-se inserido. Essa combinação permite identificar a qualidade do ambiente social, assim como a qualidade e quantidade dos recursos educacionais disponíveis.

Em suma, a metodologia seguida neste artigo utiliza informações concatenadas em três níveis. No nível da criança, informações sobre o seu desempenho educacional. No nível familiar, informações sobre a natureza do ambiente onde a criança recebe educação. E no nível escolar, informações sobre a quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis. O método a ser utilizado pode ser dividido em duas etapas, descritas a seguir.
Etapa 1: Identificando os Indicadores de Desempenho

O objetivo desta primeira etapa é identificar quais indicadores estão relacionados ao desempenho educacional. Utiliza-se uma regressão em que a variável dependente é o indicador de desempenho educacional e as variáveis explicativas são os conjuntos de indicadores do ambiente familiar e da quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis. Essa etapa baseia-se, fundamentalmente, em regressões em que a unidade de análise é a criança, a variável dependente é uma medida do seu desempenho educacional, e, como variáveis independentes, utilizam-se variáveis no nível da família que indicam a qualidade do ambiente social dessa criança e as variáveis no nível escolar que indicam a quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis para ela. As variáveis utilizadas na análise são as seguintes:

- Desempenho educacional: como proxy do nível de aprendizado da criança se utiliza o escore do teste de matemática, alcançado pelos alunos matriculados na 8a série do Ensino Fundamental nos exames de proficiência do MEC (SAEB) nos anos 2001, 2003 e 2005.

- Ambiente familiar: a escolaridade do pai e a escolaridade da mãe informada pelos alunos no questionário anexo ao exame do SAEB.

- Recursos Escolares: o nível de escolaridade e o salário do professor, informados no questionário dos professores do SAEB; a existência de biblioteca na escola (como proxy para infra-estrutura); e o número de alunos matriculados em cada turma.

Etapa 2: Indicadores de Desempenho em um Painel de Escolas

Os modelos para dados em painel oferecem algumas vantagens em relação aos modelos de séries temporais ou de corte transversal. Os dados em painel permitem a utilização de uma quantidade maior de informações aumentando o número de graus de liberdade e diminuindo a colinearidade entre as variáveis explicativas. Sabe-se que na presença de multicolinearidade torna-se difícil estabelecer se um regressor individual influencia a variável resposta. Se este problema é eliminado, alcança-se uma melhora na qualidade da estimação dos parâmetros. Outra vantagem é que dados em painel são capazes de identificar e mensurar efeitos que não são possíveis de ser identificados por meio da análise de dados de séries temporais ou corte transversal isoladamente. 

Em geral, a principal limitação dos dados em painel é que estes modelos cobrem um período de tempo pequeno e, por isso, a propriedade de consistência somente pode ser satisfeita se o número de indivíduos for grande. O modelo aqui apresentado trabalha com dados referentes a alunos da 8ª série do ensino fundamental de escolas públicas e particulares de todos os estados brasileiros para os anos 2001, 2003 e 2005, totalizando 237 escolas. Portanto, embora o período de tempo seja pequeno o número de observações é grande, garantindo a qualidade das estimações a serem realizadas.

Foi estimado um painel de escolas com efeitos fixos. O modelo de efeitos fixos procura controlar os efeitos das variáveis omitidas que variam entre indivíduos e permanecem constantes ao longo do tempo. Para tanto supõe que o intercepto varia de um indivíduo para outro, mas é constante ao longo do tempo. Como os parâmetros resposta não variam entre os indivíduos e nem ao longo do tempo, todas as diferenças de comportamento deverão ser captadas pelo intercepto.
O painel de escolas para o modelo a ser estimado, conta com 237 escolas com alunos matriculados na 8ª série do ensino fundamental e utiliza como indicador de desempenho a proficiência dos alunos em matemática. Nesta etapa, estima-se uma regressão usando como unidade de análise a escola, de modo que os i alunos de uma mesma escola j, são analisados em diferentes pontos no tempo t. 

Para constituir o painel de escolas os dados relativos aos alunos serão agregados por escola e as variáveis explicativas passam a representar a proporção em que as características da família, dos professores e dos recursos escolares aparecem. Para construir o painel de escolas é necessário compatibilizar as respostas dos questionários aplicados a alunos, professores, diretores, e escolas nas diferentes edições do SAEB.

3 Revisão da literatura sobre os determinantes do desempenho educacional no Brasil
Na produção da aprendizagem interagem características da escola, do aluno e do ambiente onde ele se insere. Por isso, a análise do desempenho escolar e da aprendizagem é bastante complexa. A literatura vem há alguns anos registrando a relação entre disparidades nos resultados de desempenho dos alunos e desigualdade de condições sociais e escolares enfrentadas por estes estudantes.

Na literatura que estuda a família, com freqüência, o foco central de investigação está nas escolhas feitas pelos pais ou responsáveis e como estas escolhas afetam os membros da família. Um dos questionamentos mais importantes diz respeito às características dos pais capazes de influenciar o desenvolvimento educacional dos filhos.

Embora se reconheça que são vários os fatores que influenciam o aprendizado, em grande parte dos trabalhos na área de educação as características familiares aparecem não só como fator importante para o aprendizado e desempenho do estudante, mas como elemento fundamental na determinação do nível de ensino que será atingido pelo aluno no futuro. 

Diversos trabalhos como Behrman et.al. (1999) e Barros et.al (2001) mostram que características como a escolaridade dos pais são importantes na determinação da escolaridade dos filhos. Famílias bem estruturadas cujos membros possuem nível educacional mais elevado proporcionam melhores condições para o desenvolvimento do estudante. Em geral estas famílias possuem mais recursos culturais, melhores condições para acompanhar, ajudar e cobrar os deveres de casa da criança. Este é um dos fatores considerados mais relevantes no desenvolvimento escolar das crianças. 

O nível socioeconômico do aluno também aparece com freqüência na literatura como um fator importante para o desempenho educacional. Crianças que vivem em um ambiente com melhores condições materiais têm maiores chances de alcançar um desempenho escolar satisfatório, pois geralmente possuem um lugar calmo para estudar, acesso a recursos culturais como livros e estão afastadas da necessidade de trabalho precoce. No entanto, não se pode deixar de reconhecer que as características de uma família capazes de gerar apoio e condições favoráveis para o desenvolvimento escolar da criança mantêm uma relativa autonomia em relação à origem econômica de seus membros. Ou seja, mesmo famílias com menores condições materiais ou de renda poderão ser capazes de fornecer os estímulos necessários para um adequado desenvolvimento escolar de suas crianças.
No caso brasileiro, Barros e Carvalho (2003) destacam o bom desempenho em termos de melhoria dos níveis de educação, citando que no relatório de 2003 do Projeto das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), apenas seis países alcançaram progresso educacional superior ao do Brasil nos anos 1990 e 2000, medido em termos da taxa líquida de matrícula na educação primária. No entanto, apenas o aumento do número de matriculados em qualquer dos níveis de ensino não garante melhoria educacional. É fundamental estar atento à qualidade da educação. O autor destaca que no teste PISA de 2003 o Brasil aparece como um dos países com pior qualidade da educação.

Mendonça (1993) e Berhman (1996) destacam o fato de o Brasil encontrar-se em situação inferior a de países com nível de renda similar no que se refere à qualidade da educação. De acordo com estimativas de Behrman (1996), a escolaridade de um país sujeito às probabilidades de promoção e retenção atuais do sistema educacional brasileiro seria cerca de uma série inferior ao que se deveria esperar dada a renda per capita do Brasil. As conseqüências deste atraso educacional revelam que ele tem um importante impacto sobre o desempenho econômico do Brasil levando a taxas de crescimento entre 15 e 30% inferiores ao esperado.

Barros e Mendonça (1997), utilizando a metodologia de Berhman (1996), estimam que a escolaridade média esperada daqueles que encontram-se em idade escolar é 0,9 ano de estudo inferior ao que seria requerido para adequar o Brasil aos padrões internacionais. Segundo os autores, como a escolaridade média no Brasil cresce cerca de 0,1 ano de estudo por coorte de nascimento, esse desempenho inferior do Brasil representa um atraso de nove anos do desenvolvimento educacional em relação ao desenvolvimento econômico. Barros, Henriques e Mendonça (2002) enfatizam que a comparação com a experiência internacional confirma o fraco desempenho do sistema brasileiro nas últimas décadas em termos de qualidade da educação. Para os autores o Brasil apresenta um atraso, em termos de educação, de cerca de uma década em relação a um país típico com padrão de desenvolvimento similar.
Esste atraso tem consequências individuais, afetando diretamente as pessoas com baixa escolaridade, e coletivas, prejudicando o desenvolvimento da economia. Do ponto de vista individual, o nível educacional da população adulta gera efeitos importantes sobre a renda individual e, portanto, sobre o nível de pobreza atual e futura. No nível agregado, inúmeros estudos têm demonstrado que o elevado grau de desigualdade no Brasil está intimamente relacionado à deficiência do sistema educacional brasileiro. Da mesma forma, vários estudos, [Souza (1999); Dias, Dias e Lima (2005); Nakabashi e Figueiredo (2003); Barros, Henriques e Mendonça (2000); Hanushek e Kim (1995)] mostram que há relação entre a qualidade educacional e as possibilidades de crescimento econômico do país. 

Os estudos que investigam o desempenho educacional brasileiro podem ser divididos em dois grupos. No primeiro encontram-se trabalhos que procuram relacionar o desempenho educacional com a alocação dos recursos e sistemas de gestão escolar. Neste grupo encontra-se, por exemplo, Satyro e Soares (2007), Klein (2006) Barros e Mendonça (1997), Araújo e Luzio (2005) e Menezes Filho (2007), que dedicam-se a investigar os fatores internos à escola.  No segundo grupo estão incluídos os estudos que buscam avaliar o papel de fatores externos à escola sobre o desempenho escolar, como o ambiente familiar e comunitário. Podem ser mencionados Bonelli (2002), Barros e Mendonça (1997), Barros et al. (2001), Heckman (1999), Carneiro e Heckman (2003), entre outros. Estes estudos investigam, sistematicamente, o papel da escolaridade dos pais e do seu nível de renda sobre o rendimento escolar de seus filhos.
Vários autores consideram que o baixo desempenho educacional brasileiro não é o resultado da alocação de um volume inadequado de recursos públicos à educação.  Barros e Mendonça (1997), Castro e Sadeck (2003) e Torres (1996), mostram que mais importante que o volume é a alocação dos recursos disponíveis. Admitindo-se que os recursos necessários estejam disponíveis, e que existe uma necessidade de utilizá-los de forma mais eficiente, é fundamental que se identifique os determinantes do desempenho educacional, de modo a balizar a utilização destes recursos. 
Castro e Sadeck (2003) discutem a capacidade de financiamento dos gastos públicos em educação. O estudo mostra que a área educacional é bastante importante no financiamento dos gastos públicos, pois responde por cerca de 4,9% do PIB, ressaltando a posição da educação como um dos pilares da proteção social brasileira, e destaca que o grande esforço de gasto público destina-se ao ensino fundamental. No entanto, as conclusões dos autores apontam para a existência de uma grande heterogeneidade na capacidade de financiamento entre os estados brasileiros. Alguns estados têm uma capacidade de financiamento até quatro vezes maior em termos per capita do que outros – o que, possivelmente, explica as desigualdades sociais e educacionais entre os estados brasileiros.
No que tange à desigualdade, Beltrão, Camarano e Kanso (2002) analisam as probabilidades de ingresso, aprovação e evasão escolar para diferentes idades e séries do ensino fundamental nos estados do Rio de Janeiro e Ceará. Os resultados encontrados pelos autores revelam uma grande diferenciação regional revelando a desigualdade educacional da população brasileira. 
Dias e Dias (2004) desenvolvem um modelo teórico que considera os aspectos das instituições dos Estados e seus impactos na educação dos jovens e na redução do analfabetismo. No artigo, as instituições são formadas pelas políticas educacionais, pela eficiência governamental (em termos de menor custo) e pela estrutura de mercado de alocação dos recursos humanos. Os autores realizam um teste empírico do modelo em que utilizam dados em painel dos estados brasileiros para o período 1991-2000. Os resultados mostram que os investimentos em educação são efetivos na redução do nível de analfabetismo. O custo governo apresenta-se como um fator negativo para a educação dos jovens que buscam escolaridade acima de oito anos; e as instituições representadas pelo conjunto formado por estrutura de mercado, nível tecnológico e de capital, bem como a infra-estrutura educacional demonstram ser elementos preponderantes para a educação dos jovens e para a redução dos níveis de analfabetismo.

Albagli e Maciel (2003) enfatizam que o papel da inovação e do aprendizado para a dinâmica econômica não se traduz apenas por um somatório de técnicas e produtos disponíveis no mercado, mas também pela capacidade de a sociedade, através de suas organizações e instituições, empenhar-se nas escolhas mais adequadas dentre as alternativas disponíveis e acessíveis, de modo a aplicar os recursos onde serão mais produtivos do ponto de vista social e econômico. Admitindo-se a educação como elemento crucial para a inovação e aprendizado, as escolhas em determinada sociedade, serão, portanto, resultado de seu nível e qualidade educacional.

4 Estimativa dos determinantes do desempenho escolar 
4.1 Indicadores de desempenho com base no escore individual

Como mencionado anteriormente, a identificação dos determinantes do desempenho escolar foi realizada em duas etapas. Na primeira etapa buscou-se investigar quais indicadores estão realmente relacionados ao desempenho educacional, utilizando-se regressões em que a variável dependente é o indicador de desempenho educacional do aluno e as variáveis explicativas são os conjuntos de indicadores do ambiente familiar e da quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis. 
Foi analisada uma amostra com 77.162 alunos de escolas públicas e privadas de todos os estados brasileiros, matriculados na 8ª série do Ensino Fundamental, nos anos 2001, 2003 e 2005. Na Tabela 1 estão representadas as características da amostra utilizada em cada um dos anos da análise, através do número e percentual de alunos pelo seu nível de proficiência na prova do SAEB, escolaridade dos pais, escolaridade e salário dos professores e disponibilidade de biblioteca na escola em que estudam.
Com base na análise realizada nesta primeira etapa foi possível identificar a importância relativa dos indicadores selecionados para a determinação do desempenho educacional. A análise baseou-se em regressões do tipo:
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Onde Escorei é o indicador de desempenho educacional medido pela nota alcançada pelo aluno i no exame de proficiência em matemática SAEB; Epai corresponde à escolaridade do pai do aluno; Emai corresponde à escolaridade da mãe do aluno; Epri representa a escolaridade do professor; Sali é o salário do professor; Bibi indica a existência ou não de biblioteca na escola em que o aluno está matriculado; e Tami o número de alunos matriculados em cada turma da amostra analisada. Excetuando-se a variável tamanho da turma (Tami), as demais variáveis explicativas são do tipo dummies.
Tabela 1 – Estatísticas descritivas segundo as características dos alunos, das famílias, dos professores e escolas da amostra – anos 2001, 2003 e 2005
	
	2001
	2003
	2005

	Nível de proficiência
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	Muito Crítico
	1631
	4.83%
	1321
	5.67%
	1401
	6.96%

	Crítico
	8852
	26.23%
	5609
	24.09%
	5257
	26.12%

	Intermediário
	10926
	32.37%
	7877
	33.83%
	6663
	33.11%

	Adequado
	8044
	23.83%
	5442
	23.37%
	4546
	22.59%

	Avançado
	4301
	12.74%
	3036
	13.04%
	2256
	11.21%

	TOTAL
	33754
	100.00%
	23285
	100.00%
	20123
	100.00%

	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Escolaridade do Pai
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	Ensino Fundamental
	17953
	53.19%
	12157
	52.21%
	9983
	49.61%

	Ensino Médio
	8907
	26.39%
	5658
	24.30%
	5230
	25.99%

	Ensino Superior
	6894
	20.42%
	5470
	23.49%
	4910
	24.40%

	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Escolaridade da Mãe
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	Ensino Fundamental
	18280
	54.16%
	11825
	50.78%
	9465
	47.04%

	Ensino Médio
	8273
	24.51%
	5987
	25.71%
	5523
	27.45%

	Ensino Superior
	7201
	21.33%
	5473
	23.50%
	5135
	25.52%

	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Escolaridade Professor
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	Ensino Médio
	2345
	6.95%
	1404
	6.03%
	829
	4.12%

	Ensino Superior – Licenciat.
	23953
	70.96%
	17165
	73.72%
	16127
	80.14%

	Ensino Superior - Outro
	7456
	22.09%
	4716
	20.25%
	3167
	15.74%

	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Salário do Professor
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	R$500 a R$1100
	22696
	67.24%
	8947
	38.42%
	12498
	62.11%

	R$1101 a R$2000
	6312
	18.70%
	7449
	31.99%
	5916
	29.40%

	RS2001 a R$3000
	4746
	14.06%
	6889
	29.59%
	1709
	8.49%

	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Biblioteca
	Alunos
	%
	Alunos
	%
	Alunos
	%

	Escola com Biblioteca
	27693
	82.04%
	18981
	81.52%
	18119
	90.04%

	Escola sem Biblioteca
	6061
	17.96%
	4304
	18.48%
	2004
	9.96%

	
	
	
	
	
	
	

	Tamanho Médio da Turma
	21.02
	
	19.79
	
	18.81
	

	Fonte: Calculado através dos dados selecionados para amostra retirados do SAEB – MEC/INEP


Foram realizadas regressões com os anos agrupados e ano a ano. Todos os modelos estimados possuem resíduos com distribuição normal, homocedásticos e não correlacionados. A Tabela 2 mostra os coeficientes encontrados nas regressões realizadas na primeira etapa. Os resultados mostram que todos os indicadores estão correlacionados com o desempenho escolar do aluno e que a direção da correlação é a esperada. 
Tabela 2 – Coeficientes estimados por MQO
Variável dependente: proficiência em matemática 8ª série EF

Rede pública e particular: 2001, 2003, 2005

	Variáveis explicativas (a)
	2001-2003-2005
	2001
	2003
	2005

	
	Coefic.
	Desvio Padrão
	Coefic.
	Desvio. Padrão
	Coefic.
	Desvio Padrão
	Coefic.
	Desvio Padrão

	Constante
	195.60
	2.43
	209.42
	10.37
	195.80
	3.78
	188.68
	4.35

	Escolaridade do Pai (1)
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	Ensino Fundamental - Epa1
	11.23**
	1.14
	8.13**
	1.72
	13.53**
	1.98
	11.85**
	2.17

	Ensino Médio - Epa2
	27.73**
	1.26
	26.48**
	1.91
	28.79**
	2.22
	26.23**
	2.37

	Ensino Superior - Epa3
	42.29**
	1.35
	41.92**
	2.07
	43.35**
	2.36
	40.53**
	2.51

	Escolaridade da Mãe (1)
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	Ensino Fundamental - Ema1
	9.71**
	1.10
	8.97**
	1.49
	11.63**
	2.15
	12.88**
	2.40

	Ensino Médio - Ema2
	25.79**
	1.23
	22.73**
	1.70
	27.98**
	2.36
	32.26**
	2.56

	Ensino Superior - Ema3
	41.44**
	1.30
	38.60**
	1.86
	45.17**
	2.48
	45.00**
	2.66

	Escolaridade do Professor (2)
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	Ensino Médio - Epr1
	1.51
	2.33
	 - 10.3
	10.24
	6.19*
	4.00
	8.80**
	5.17

	Ens. Superior Licenciatura - Epr2
	8.75**
	1.97
	2.57
	10.16
	6.18**
	2.63
	7.73**
	3.14

	Ensino Superior Outro - Epr3
	7.65**
	2.03
	0.42
	10.18
	4.798*
	2.77
	6.53**
	3.32

	Salário do Professor (3)
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	De R$500 a R$1100 - Sal1
	5.24**
	0.83
	5.72**
	1.16
	2.64*
	1.77
	5.69**
	1.50

	De R$ 1101 a R$ 2000 - Sal2
	10.70**
	0.92
	16.08**
	1.40
	7.57**
	1.76
	9.38**
	1.62

	De R$2001 a R$3000 - Sal3
	22.12**
	1.00
	26.04**
	1.53
	17.31**
	1.82
	23.02**
	2.22

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Existência de Biblioteca - Bib
	9.37**
	0.49
	9.82**
	0.71
	9.15**
	0.84
	9.76**
	1.18

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tamanho da Turma - Tam
	-0.17**
	0.02
	-0.22**
	0.03
	-0.16**
	0.04
	-0.19**
	0.04

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	R2
	   37.71%
	   40.77%
	   38.69%
	   32.23%

	Número de Observações 
	77162
	 
	33754
	 
	23285
	 
	20123
	 

	Níveis de significância: **1% e *5%

	Nota: (a) os níveis de referência são: (1) analfabeto/nunca estudou; (2) ensino fundamental e (3) menos de R$500,00


Os resultados mostram que o fator que mais fortemente influencia o desempenho dos alunos é a escolaridade de seus pais. Em todas as estimações realizadas, o desempenho do aluno melhora à medida que a escolaridade de seus pais aumenta. Em todas as análises, os resultados apontam que a escolaridade da mãe do aluno tem efeito positivo sobre o desempenho do aluno. Nota-se que quanto maior é a escolaridade da mãe melhor é o desempenho do aluno em todos os exercícios econométricos realizados. Com a escolaridade do pai do aluno, os resultados são semelhantes. Em todas as estimações realizadas a escolaridade do pai do aluno tem efeito positivo sobre o desempenho, e o efeito é tanto maior quanto maior for o nível de escolaridade. De forma coerente com a literatura, o efeito marginal da escolaridade dos pais sobre o desempenho dos alunos é maior no caso da escolaridade das mães. 

As estimações realizadas mostram que para escolaridade do professor com ensino médio os coeficientes não são significativos para o modelo com os anos agrupados e para o ano de 2001.  No ano de 2003 há relação significativa ao nível de 5% e no ano 2005 o nível de significância é de 1%. A variável escolaridade do professor apresentou relações estatisticamente significativas com o desempenho dos alunos ao nível de 1% quando a formação do professor é ensino superior para todos os coeficientes estimados. Este último resultado é particularmente interessante. Em todos os modelos estimados, quando os professores possuem licenciatura o desempenho dos alunos é superior àquele alcançado quando os professores possuem outro tipo de graduação. No modelo com os anos agrupados quando o professor possui licenciatura, o desempenho do aluno aumenta em 8,75 pontos enquanto quando o professor possui outro curso superior o desempenho do aluno aumenta 7,65 pontos. Nos demais modelos ano a ano os resultados são semelhantes.
 Em relação aos coeficientes estimados para o salário dos professores, com exceção do modelo estimado apenas com o ano 2003, onde o nível de significância é de 5% para o coeficiente da primeira faixa de salário, os demais coeficientes estimados são significativos ao nível de 1%. Nota-se que quanto mais bem remunerado é o professor, melhor tende a ser o desempenho do aluno em todas as estimações realizadas. Observa-se que a cada mudança de faixa salarial a melhora de desempenho é expressiva, especialmente no caso da última faixa.
A existência de biblioteca na escola foi tomada como proxy para estrutura escolar e os coeficientes estimados se mostraram significativos ao nível de 1%. Os resultados obtidos mostram que em escolas onde os alunos contam com biblioteca seu desempenho é claramente superior. 
Embora os coeficientes estimados também tenham se mostrado significativos ao nível de 1% para o tamanho da turma, esta parece ser a variável que menos influencia o resultado alcançado pelos alunos. Os coeficientes indicam que quanto maior o tamanho da turma pior é o desempenho do estudante. No entanto, a magnitude dos coeficientes mostra que dentre os determinantes selecionados o número de alunos matriculados na turma é o que menor influência exerce sobre o aprendizado do aluno.

4.2 Indicadores de desempenho em um painel de escolas

A disponibilidade de informações longitudinais ao nível da escola para 2001, 2003 e 2005 permite que se construa um painel de escolas. Neste caso, as características não observáveis são tratadas como um efeito fixo em uma regressão com dados em painel. Com base nos resultados deste painel de escolas é possível identificar quais indicadores observados estão de fato relacionados com o desempenho dos alunos, mesmo que existam fatores não observados correlacionados com os fatores observados. 
Dados os limites do presente trabalho, algumas variáveis relacionadas com o desempenho educacional não estão contempladas no modelo proposto. A dificuldade de se tratar de forma empírica o desempenho escolar é o fato de que boa parte das variáveis que potencialmente influenciam o aprendizado não pode ser, ou ainda não foi quantificada estatisticamente. Ainda assim, embora o painel de escolas não resolva totalmente os problemas relacionados à omissão de variáveis, permite um melhor ajuste do modelo. Nesta etapa estimaram-se regressões do tipo:
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Do mesmo modo que no modelo apresentado na primeira etapa, excetuando-se a variável tamanho da turma (Tam1ijt), as demais variáveis explicativas obtidas nos questionários do Saeb são do tipo dummies. Na primeira etapa, cada regressão era realizada utilizando-se informações sobre cada aluno da 8ª série do Ensino Fundamental. Na etapa atual, estima-se uma regressão usando como unidade de análise a escola, utilizando-se informações sobre os alunos (i) de uma mesma escola (j) em diferentes pontos no tempo (t). 

Na especificação acima o intercepto pode variar por escola, mas não com o tempo e os demais parâmetros são invariantes com o tempo e com a escola. O fato de que o intercepto varia por escola é o que permite controlar por fatores não observados que sejam invariantes no tempo.
Para constituir o painel os dados relativos aos alunos foram agregados por escola e foram selecionadas somente aquelas escolas que estiveram presentes nos três anos considerados na análise, totalizando 237 escolas. A Tabela 3 apresenta as estatísticas descritivas relativas ao painel de escolas segundo as características das famílias, dos professores e das escolas. 
Observa-se que a escolaridade dos pais e das mães se elevou ao longo dos anos estudados, uma vez que houve aumento no percentual de alunos que têm pais e mães com ensino superior. Ao mesmo tempo, o percentual de alunos que têm pais e mães com ensino fundamental reduziu-se. Cabe observar, entretanto, que tal fato vem sendo observado também na população em geral, devendo-se salientar, portanto, que esta característica provavelmente não é exclusiva das famílias dos alunos das escolas incluídas no painel. 

As estatísticas descritivas da amostra evidenciam também uma elevação no nível de escolaridade dos professores nas escolas que compõem o painel. O percentual de alunos que têm professores com apenas ensino fundamental se reduz significativamente, enquanto observa-se um aumento no percentual de alunos cujos professores possuem ensino superior. É interessante notar que estas informações também revelam um aumento do nível de especialização dos professores das escolas do painel. 

Tabela 3 – Painel de Escolas: Estatísticas descritivas segundo as características das famílias, dos professores e escolas – 2001, 2003 e 2005
	 Variáveis explicativas (a)
	2001-2003-2005
	2001
	2003
	2005

	Escolaridade do Pai (1)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ensino Fundamental - Epa1
	
	46,61%
	
	49,54%
	
	46,34%
	
	43,95%

	Ensino Médio - Epa2
	
	26,05%
	
	28,22%
	
	24,05%
	
	25,89%

	Ensino Superior - Epa3
	
	29,99%
	
	16,36%
	
	22,71%
	
	23,90%

	Escolaridade da Mãe (1)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ensino Fundamental - Ema1
	
	45,28%
	
	48,46%
	
	45,22%
	
	42,17%

	Ensino Médio - Ema2
	
	26,40%
	
	25,03%
	
	27,54%
	
	26,63%

	Ensino Superior - Ema3
	
	22,44%
	
	18,49%
	
	22,80%
	
	26,02%

	Escolaridade do Professor (2)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ensino Médio - Epr1
	
	4,97%
	
	9,50%
	
	3,08%
	
	2,34%

	Ens. Superior Licenciatura - Epr2
	
	72,23%
	
	64,93%
	
	74,07%
	
	77,71%

	Ensino Superior Outro - Epr3
	
	20,10%
	
	25,37%
	
	18,98%
	
	15,95%

	Salário do Professor (3)
	
	
	
	
	
	
	
	

	De R$500 a R$1100 - Sal1
	
	45,18%
	
	59,58%
	
	29,55%
	
	46,41%

	De R$ 1101 a R$ 2000 - Sal2
	
	26,41%
	
	20,09%
	
	32,61%
	
	26,53%

	De R$2001 a R$3000 - Sal3
	
	13,55%
	
	6,32%
	
	26,95%
	
	7,39%

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escola com Biblioteca - Bib
	
	86,64%
	
	84,81%
	
	83,12%
	
	91,98%

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tamanho da Turma - média - Tam
	
	32,01
	
	33,33
	
	31,67
	
	31,04

	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Número de Escolas
	
	237
	
	237
	
	237
	
	237

	Nota: (a) as variáveis de referência são: (1) analfabeto/nunca estudou; (2) ensino fundamental e (3) menos de R$500,00


Conforme já mencionado os alunos foram agrupados por escola, de modo que as variáveis explicativas incluídas na regressão referem-se a informações ao nível da escola. A proficiência em matemática dos alunos da 8ª série do ensino fundamental das escolas públicas e particulares nos anos de 2001, 2003 e 2005 foi utilizada como variável dependente. As variáveis que eram do tipo dummies no nível do aluno, quando agregadas por escola, passaram a representar a proporção em que uma característica ocorre na escola. Os resultados são apresentados na Tabela 4 abaixo. O modelo estimado possui resíduos com distribuição normal, homocedásticos e não-correlacionados.
 Tabela 4 – Painel de Escolas: coeficientes estimados

Variável dependente: proficiência em matemática 8ª série EF

Rede pública e particular: 2001, 2003, 2005

	Variáveis explicativas (a)
	Efeitos Fixos

	
	Coeficiente

	Constante
	207.74**

	Escolaridade do Pai (1)
	 

	Ensino Fundamental - Epa1
	22.86**

	Ensino Médio - Epa2
	22.36***

	Ensino Superior - Epa3
	29.86***

	Escolaridade da Mãe (1)
	 

	Ensino Fundamental - Ema1
	16.24**

	Ensino Médio - Ema2
	34.79***

	Ensino Superior - Ema3
	32.38***

	Escolaridade do Professor (2)
	 

	Ensino Médio - Epr1
	4.63

	Ens. Superior Licenciatura - Epr2
	6.13**

	Ensino Superior Outro - Epr3
	6.37**

	Salário do Professor (3)
	 

	De R$500 a R$1100 - Sal1
	0.37

	De R$ 1101 a R$ 2000 - Sal2
	-0.93

	De R$2001 a R$3000 - Sal3
	-1.05

	
	 

	Existência de Biblioteca - Bib
	1.89

	
	 

	Tamanho da Turma – Tam
	-0.23

	
	 

	R2
	-36.60%

	R2 within
	11.88%

	R2 between
	67.29%

	Número de grupos
	 711

	Notas: níveis de significância *10%, **5%, ***1%. 

(a) as variáveis de referência são: (1) analfabeto/nunca estudou; 

(2) ensino fundamental; e (3) menos de R$500,00


A partir dos resultados é possível observar que as variáveis referentes à estrutura das escolas não se mostraram significativas para explicar o desempenho dos alunos.  Os resultados confirmam que o fator que mais influencia o desempenho é a escolaridade de seus pais, especialmente a escolaridade da mãe, cujo efeito marginal é maior em todos os níveis, exceto para o nível fundamental.
Os resultados do painel de escolas evidenciam que, em relação à escolaridade do professor, somente aqueles que possuem ensino superior completo contribuem para um melhor desempenho de seus alunos.  Ao nível da escola, os efeitos são praticamente os mesmos para os níveis superior em licenciatura e superior em outro curso.

Os coeficientes estimados para o salário do professor e existência de biblioteca na escola mostraram-se não significativos. A interpretação que se pode fazer a respeito deste resultado refere-se à possibilidade de pouca ou nenhuma variação desses fatores ao longo dos anos analisados, sinalizando a permanência das características da estrutura escolar.

5 Conclusão
O principal questionamento que se buscou responder neste trabalho foi: quais são os determinantes da qualidade da educação – em termos de desempenho educacional – no Brasil? Os dados utilizados foram obtidos no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e a metodologia foi dividida em duas etapas. Na primeira etapa buscou-se identificar quais indicadores estão relacionados ao desempenho educacional através de regressões em que a variável dependente é o indicador de desempenho educacional e as variáveis explicativas são os conjuntos de indicadores do ambiente familiar e da quantidade e qualidade dos recursos educacionais disponíveis. Nesta etapa o modelo estimado contou com uma amostra de 77.162 alunos.
Com o intuito tornar a análise mais robusta, na segunda etapa utilizou-se um painel de escolas estimado por efeitos fixos. O modelo estimado, contou com uma amostra de 237 escolas e utilizou como indicador de desempenho a proficiência em matemática dos alunos da 8ª série do ensino fundamental. Para constituir o painel de escolas os dados relativos aos alunos foram agregados por escola e as variáveis explicativas passaram a representar a proporção em que as características da família, dos professores e dos recursos escolares ocorrem na amostra.
Com base nestas análises, foi possível concluir que o fator que mais fortemente influencia o desempenho dos alunos é a escolaridade de seus pais. Em todos os modelos estimados na primeira etapa o desempenho do aluno melhora à medida que a escolaridade de seus pais aumenta. Os resultados obtidos por efeitos fixos também são significativos para a escolaridade do pai e da mãe do aluno, mostrando que o nível de escolaridade dos pais está correlacionado com o desempenho educacional dos alunos. Os resultados obtidos reforçam a idéia já difundida na literatura de que a família é o elemento fundamental onde são formados os estímulos necessários ao interesse e dedicação na busca pelo conhecimento.  A família pode ser considerada o principal responsável por conduzir a criança a um ambiente de cultura mais ampla, inclusive cultura escolar. 

A escolaridade dos professores mostrou-se significativa para os professores com ensino superior e, especialmente para a modalidade licenciatura em ambas as etapas de análise. Este resultado demonstra que não só o nível de formação do professor é importante para o aprendizado dos alunos, como também o seu nível de especialização pode contribuir positivamente para o desempenho escolar. O professor que cursa licenciatura adquire conhecimentos específicos e técnicas didáticas para exercer o ensino que não são ensinadas em outras modalidades de curso superior. Pode-se afirmar, portanto, que a formação do profissional pode ser apontada como um fator determinante do aprendizado dos alunos.

Os resultados encontrados para o salário dos professores na primeira etapa foram significativos para todas as faixas salariais. Em todos os anos da análise o escore do aluno melhora à medida que seu professor tem uma remuneração mais elevada. Embora os coeficientes estimados por efeitos fixos para salário dos professores em todas as faixas tenham se mostrado não-significativos, os coeficientes estimados na primeira etapa confirmam a idéia já muito difundida pela literatura e pelo senso comum de que professores bem remunerados são mais motivados para o trabalho, alcançando melhores resultados. 
É interessante notar que os coeficientes estimados na primeira etapa para salários são mais elevados do que os coeficientes para escolaridade do professor em todos os modelos testados, mostrando que professores com boa formação e salários ruins não serão tão efetivos quanto seriam se sua remuneração fosse maior. 

Como forma de incluir uma variável que representasse as condições materiais da escola, escolheu-se como proxy a existência ou não de biblioteca nas escolas avaliadas. Dentre as estruturas materiais que a grande maioria das escolas brasileiras tem condições de oferecer – como laboratórios de ciências e informática, sala de vídeo, etc. – a biblioteca é o mais básico. No Censo Escolar se pode notar que a maioria das escolas que possuem outro tipo de laboratório possui também biblioteca, enquanto aquelas que não possuem sequer a biblioteca, não contam com nenhum outro tipo de estrutura material complementar. Pode-se dizer, portanto, que escolas que contem pelo menos com a existência da biblioteca, estão em melhores condições materiais do que as escolas que não possuem nem mesmo uma biblioteca para oferecer aos alunos. Além disso, bibliotecas são espaços educativos complementares à formação cultural e científica dos estudantes, constituindo-se, portanto, um dos determinantes importantes na formação do aprendizado.  
Os coeficientes encontrados na primeira etapa confirmam esta relação: em todos os anos da análise o desempenho dos alunos melhora com a existência de biblioteca na escola. Os coeficientes estimados por efeitos fixos para existência de biblioteca na escola mostraram-se não significativos. A interpretação que se pode fazer a respeito deste resultado refere-se à possibilidade de pouca ou nenhuma variação desses fatores ao longo dos anos analisados, sinalizando a permanência das características da estrutura escolar.
Em suma, neste trabalho utilizou informações de três anos de avaliação do Ensino Fundamental nos níveis do aluno e da escola, com o intuito de avaliar o impacto do ambiente familiar e da qualidade e quantidade dos recursos educacionais disponíveis sobre o desempenho educacional infantil. Os resultados encontrados mostram que, dos diversos fatores considerados, os fatores que se revelaram mais importantes na determinação do desempenho educacional foram os indicadores familiares. Em todos os modelos investigados, a magnitude do impacto da escolaridade dos responsáveis foi de alta relevância e significantemente maior que o impacto das variáveis relacionadas à escola em que o aluno estuda. 
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